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EFEITO DA SELEÇÃO DE CULTIVARES 1~0 REFüU1EJ\I'l'O
DOS HANDIOCAI3 EH .00NAS HANDIOQUEIRAS DO PARA
,.
10 11JTRODUÇÃO
f; elevado o número de cultivares encontra
das sob exploração 11ê', área arnaz ôn i ca 9 havendo zo -
nas mandioqueiras em que mais de 20 goza.m da prele
rência dos agricultores o Disso tivemos uma prova
por ocasião da formação da atual Coleção do IPEAN9
quando somente 2 municípios da zon a Ecológica do E.§..
tuário, Cametá e Porte19 forneceram 25 e 28 culti-
-vares respectivamcnte9 quase tôdas gozando da pre-
dileç~o locolo
.3abe-:-:se:.quc.a·exploraçãoda cultura na Re
gi20 é feita sob uma multiplicidade de formas, va-
riando de UJl1 para outro agricul tor a preferência
por esta ou aquela cut tivar ; .desde que: t-êm e í as
suas espec i o.íizaçóc s o Assim é que- existem--às cspe-
cializadas na produção de fécula c farinha de mesa,
de tucupi, dE:ramq e de raízes para mesao Não obs-
tante, o número de cultivélres que gozam de prefe -
rência em área àsvêzes restrita é muito .grande,ha
vendo certamente superioridade de algumas sôbre as
_ .1
2:3endo pequena a v2riação eco-lógica observa
da entre as zon e.smandioqucira~ ~_o,~~_~izadaspróximo
à cidade de Be16m e responsâveis pelo seu abastcci-
mento com produtos de Mandioca, havia necessidade do
estudo fi tot êcn i.co de fo do 6 mat cri.at reunido pelo
IPEAN, objetivando selce~onar as cultivares de me -
lllOr" re.nt'abilidade econômica e .restringir, ao mesmo
tempo, o número excessivo utilizado pelos plantadó-
res nos seus roçadoso
O os tudo foi realizado, em sua maior parte,
na sede do IPEAN em Belémo
Nêste pequeno trabalho prpcura-se mostrar J
o que jâ foi feito c conseguido quanto ao conecrnen
teo
110 MATERIAL E MBTODOS
As pesquisas .aprangeram ensaios experimen-
tais de campo, testes de rendimento industrial e 012.
servaç~es de cunho econômico o
,-CQ.mp.otiç~cs-dc cul tivares delincadas em La. -.-~.. '." . .
.-o::~.~~_.- -_.- -- .._"._"
tticc e Blefe'osao Acaso, repetidas no tempo durante
diversos anos e.c$tudando perto de 100 cultivares,
fO};;3;rt;.Lcvadas a efei to com rE.'gularidadee sempre co~
p Lct ado s PC'l' tesL 'c., ::~~_ >~_,llcficiamcntoc f 2brlco c ,'}
.. ~~ - :"] : ...;
.d.Ot2Ç(~,') (1.~ c.c...:;~I._~:~...~ o
3Além dos inst21l21dosem Bel(m, foram também
experimentos idênticos inst2llados em variadéls zonas
agrícolas e mandioqueiras de diversos municípios.
111. EXECUÇÃO
o gr2cnde número de ensélios execut2dos, na
sua lTI2iorparte desenvolveram-se sem o registro de
ocorrências graycs, apresentando élpenas como fator
nocivo e sempre presente, embora controlado satisfa
t õr-í amcn te , o at aquo de saúv as , A incidência do at a
que de outras pragéls ou doenças nunca assumiu cará-
ter sério, tendo geréllmente os experimentos acusado
elevados stands finais (90 a 95 %).
Os testes de beneficiamento e industriali-
ZélÇE'..O tiveram execução féccil e t ambóm Ln tei r-amen t o
satisfatória, dentro dos moldes previéllTIenteestabe-
lecidos.
IV. RE3ULTADOS E DI3CUSSÃO
As informações ê\.prcsentadélsa seguir forem
naturalmente obtidas com o estudo comparativo de to
dos os experimentos rcalizéldos e dizem respeito ,2
produç50 das cultivares sclecionéldas para él fabric~
- -'-""--J
' ~
'! ,-'/2 E BR PA ,
4çao de fl:lrinhc?de mesa e féculc::.o
f: feito wn confronto entre as seleções e de
mais cul tivar-es da Coleção. t anto no concer-nónte à i
produção de ca.npo icbtno ai.nd a no que tange ao rendi-
mento industrialo
As cultivarés que mais têm sido difundidas
no melO rural par2ense pelo IPEAN. visando à produ-
ção de Farinha de Mesa
.QUladro I
Cul tivar-es: Produção de , Rendimentoréllzes em
(t/hcctare) Farinha (%)
I"iameluca 23 34
Jurart. I 25 34
Hambur quôsa I 24 31I:
Pretinhe:: I 23 29
Estas 4 cultivares. além da boa produção de
campo que apresentam. dão um alto rendimento em fé-
cula e farinha de mesa (Hameluca c Jurará. princi -
palmente); conservàm as raízcs em bom estado 2té os
20 mês cs , são r-csistcn tcs à Bact~:tiose; produ zem ra
ma de bo a quati d.idc p2.Tr'l u t i I iZ,élÇ00 humana e 0.0 gado
5meluca) o
(H2lTIcluca e Pr-e t i.nha L, ..0.9- produzem e inda.: tucup L'(Ha
J..
Um campo de pr-oducáo formado por estas 4
cultivares, com número igu21 de plantas (100000/ha1
forneceria em mé:di4 umaproduç3o ,de aproximadamen-
te 23 o700 quilos de r-a í zc s por hectare, 3~~ pode -
riam ser transformados Em 70550 quilos de farinhao
Utilizando nas mesmas condições as _8 sel~
ções da Coleção indicadas como melhores












































. >( -:o que dar-ia-um--·rcndimento pouco menor
produto de consumo, a Farinha -- (70150 kg/ha apro





































7Formando o Cilmpo de Produção Jinda nos mes
~os moLdes, utilizando porfm desta feita 50 cultiva
res tomadas ao acaso dentro d2 Coleção? t erl amos uma
produção.de 22.000 quilos de raízes que iriam pro -
porcionar cêrca de 5.200 quilos de Farinha.
Observ2-se assim, que a seleção de cultiva
ros proporcionam uma diferença em rendimento supe -
rior a 2 toneladas por hectaresi diferença essa de
acentuada expressão econômica.
CONCLUSÕES
Do estudo feito conclui-se da necessido.de
dCE:stabelecer no meio "rural uma restrição ao núme-
ro excessivo de cul tivares ut i Li zados pelos (;',gricul
tores nwna mesma área ou zona agrícola.
Orientar nêsse sentido o agricultor, isto
6, no sentido de formar seu mandiocal com àpenàs 3
ou 4 das cultivares de sua predileção, 6 pois medi-
da cuja aplicação recomenda-se, por estar comprova-
do pelos estudos do IPEAN o seu alcance Econômico.
Há cêrca de 3 anos, a propriedade rural
11Pai ssandu'' , localizada à margem da rodovia Belém --
Mosqueiro, c instalada sob moldes racionais, vem u-
8diocais 3 daquelas cultivares recomendadas pelo IPEAN:
Mamcluca, Jur0râ e Pretinha. Os resultados obtidos i
têm sido dos.melhores, tanto assim qu~ já se consti-
tuem elas o m2terial preferido pelos plantadores cir
.,
cunvizinhos, tradicionais fabricantes de forinha de
mesa, os qua.is pr-àt i camen t c já abandonarem t ôd.rs as
cul tivares que viriham sendo cultivadas hâ gerações em
sua zona agrícola.
Tal aspecto c o fato de arnnent~r a cada dia
o númer-o de convênios com G rcferid2 frJ.zendCLPaissan
du, para o fornecimen:t9 de material, comprove melhor
do que outro qualquer coisa aquela necessidade j8. ex
pres sa de.restrição do número de cultivares nUJYlC.zo-
••
n2 mandioqueirél.
